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Apresentação

Introdução informando qual o propósito de se elaborar o Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, como foi elaborado, quem foram os responsáveis, as razões que levaram a comunidade a propor a sua elaboração e o que se espera com sua implementação. Deve ser escrita pelo prefeito municipal, responsável pelo plano.

1.
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico:


A colonização da região inicio-se com a fazenda de Manoel de Oliveira Carvalho em 1711.Nesse local, por volta de 1760 uma pequena povoação se fixou ao seu redor, formando um vilarejo muito procurado para descanso dos tropeiros que demandavam às feiras de Sorocaba. 


Mais tarde, a fazenda e a capela foram adquiridas por Matheus de Abrão Pereira que conseguiu a elevação da povoação, em 1811, a freguesia, com o nome de Nossa Senhora das Dores do Una. A tradição simplificou a denominação do povoado para Una, devido à capela localizar-se nas proximidades do rio igual nome. O topônimo atual Ibiúna, adotado somente em 1944, é de origem indígena que significa terra escura ( " ibi = terra, " una" = preto, escuro ). 


Nos Primeiros tempos a base socio-econômica do lugar foi a agricultura de subsistência, contudo, a partir da criação do Município, em 1857, novos lavradores afluíram à região dedicando-se ao extrativismo vegetal (produção de carvão e madeira de lei) e mineral (exploração de areia e argila). Uma fase marcante da produção de hortaliças deu-se com imigração Japonesa, cujos membros se concentraram em grande parte de Ibiúna. Iniciaram a formação de sítios voltados a produção hortifrutigranjeira, de grande importância no chamado cinturão verde da Grande São Paulo. 


Atualmente o município é um dos principais produtores de hortaliças destancando-se na produção de hortaliças folhosas e na olericultura orgânica na qual o município foi um dos pioneiros, destacando-se pela qualidade dos produtos.
  

Fonte: IBGE (adaptado)

1.2 Dados Geográficos:

Mapa do estado com localização do município

Latitude: 
 23’ 39’ 20’

Longitude:
 47’ 13’ 31’

Altitude: 
990 m

Área total do município: 
106.000 hectares (IBGE)

Área rural: 


___???_________ hectares (fonte)

Área urbana: 

____???________ hectares (fonte)

População:

	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	64384
	21356
	43028
	 60,74 hab./km2


( IBGE -CENSO, 2000)

Clima: 


Segundo a classificação de Koeppen o município possui clima do tipo Cwa, tropical de altitude, com chuvas no verão e seca no inverno, com a temperatura média do mês mais quente superior a 22°C. São as baixas temperaturas no inverno limitantes ao cultivo de espécies tropicais principalmente devido a ocorrência de  geadas. Quanto à precipitação os meses mais chuvosos são os que apresentam o maior desafio produtivo, tratando-se de horticultura, seja pelos danos causados pelas chuvas  ou os de ordem fitossanitária.    

Relevo:

 
A topografia do município é bastante acidentada, uma vez que esta se localiza nas encostas da serra de Paranapiacaba. A maioria das terras possui declividade superior a 12%. Por esta razão a maior parte da agricultura local é desenvolvida nas terras de encostas e meia encosta, devido a ausência generalizada de planícies. A alta declividade dos terrenos favorece o escoamento superficial causando erosão do solo acentuada em locais que realizam excessiva mecanização e práticas inadequadas como o preparo dos canteiros no sentido do maior declive. 

Tipos de solos: Ocorrência principalmente de solos do grupo dos Argissolos (podzólicos), caracterizados por alta CTC e horizonte B textural. Nesses solos embora aptos ao cultivo de hortaliças, principalmente devido a fertilidade. A irrigação excessiva não se infiltra no horizonte B textural na mesma velocidade que nos horizontes superiores causando problemas erosivos. Ocorrem também solos do grupo dos Organossolos (turfosos) e solos do grupo Gleissolos (hidromórficos) estes geralmente abrigam lavouras desbravadas a tempo, localizados em áreas úmidas caracterizadas como várzeas e atualmente são ,de acordo com o Código Florestal, áreas de  preservação permanente (APP).      

Temperatura e pluviometria:

	
	TEMPERATURA DO AR (C)
	CHUVA (mm)

	
	mínima média
	máxima média
	média
	

	JAN
	16.7
	27.6
	22.2
	214.9

	FEV
	17.0
	27.6
	22.3
	179.8

	MAR
	16.1
	27.1
	21.6
	141.2

	ABR
	13.5
	25.1
	19.3
	65.2

	MAI
	10.7
	23.2
	16.9
	70.7

	JUN
	9.1
	22.0
	15.5
	57.8

	JUL
	8.5
	22.1
	15.3
	44.7

	AGO
	9.7
	23.8
	16.7
	40.0

	SET
	11.6
	24.9
	18.2
	78.5

	OUT
	13.4
	25.5
	19.5
	125.3

	NOV
	14.5
	26.3
	20.4
	115.1

	DEZ
	15.9
	26.6
	21.2
	175.6

	
	Dados Anuais
	
	
	

	Ano
	13.1
	25.2
	19.1
	1308.8

	Min
	8.5
	22.0
	15.3
	40.0

	Max
	17.0
	27.6
	22.3
	214,22


(IPEADATA, 2000)

Hidrografia:

Rio de Una: Que deu origem ao nome do município, nasce nas bordas do salto, no bairro do Cupim, passa pela sede municipal vai desaguar no rio Sorocabuçu nas proximidades da represa Itupararanga. Para sua formação recebe as águas do córrego do Cupim, ribeirão do Leopoldo e ribeirão do Salto e pequenos afluentes provenientes de diversas nascentes. 

Rio Sorocamirim: Nascente localizada no município de Cotia, passa pelo município de Vargem Grande Paulista e terras de São Roque, chegando ao varjão de Ibiúna, despejando suas águas no rio Sorocabuçu a exemplo do rio de Una. Este rio ao longo de seu curso em seu leito recebe as águas do ribeirão dos grilos, ribeirão Sara, ribeirão Votorantim, ribeirão dos Pintos, rio Morro Grande e córrego do Curral. O rio Dois Córregos também se junta ao rio Sorocamirim.


Rio Sorocabuçu Nasce no bairro dos Paulos e inicialmente recebe as águas do ribeirão Rafael Grande. Depois passa a receber as águas do rio Murundu, que nasce no município de Piedade e é reforçado pelo ribeirão dos Alves e ribeirão Paiol Grande. O rio Sorocabuçu que se inicia no bairro dos Paulos corta quase todo o município até desembocar na represa de Itupararanga.


Córrego do Campo Verde Que nasce no bairro do mesmo nome deságua na represa de Ituparanga.

Ribeirão do Colégio Que nasce no bairro do Colégio de Pirapora é reforçado por dois afluentes que nascem no município de Piedade e também desemboca na represa de Itupararanga.Portanto a represa de Itupararanga é formada na sua essência pela junção dos rios de Una, Sorocamirim e Sorocabuçu, e mais os rios, ribeirões, córregos e afluentes e que outrora originavam o antigo vale escuro de Una e o salto barulhento como denominavam os indígenas. O salto barulhento propriamente dito está localizado na divisa de Ibiúna com Votorantim, onde em 1913 foi feita a construção de uma barragem conhecida em Ibiúna como paredão da Light ou Escritório. A represa de Itupararanga se situa em Ibiúna divisando com São Roque, Mairinque, Votorantim e Piedade. 


Rio São Lourenço Que nasce no município do mesmo nome, passa pelo município de Juquitiba cujas águas ficam represadas na cachoeira do França já no município de Ibiúna.

Rio Laranjeiras: Nasce na divisa de Ibiúna com Itapecerica da Serra, no bairro do Verava, entra nas terras do município de Juquitiba, entra novamente no município de Ibiúna, cujas águas também ficam represadas na cachoeira do França.

Rio do Pocinho: Que nasce nas grutas ou itaocas de São Sebastião e suas águas vão direto para a cachoeira do França, sendo que antes um de seus braços deságua no rio Juquia-guaçu.

Rio dos Bagres: Nasce na lage do Descalvado (uma lage de pedra de formato quadrangular de cerca de 2 km2) e desemboca com suas águas na cachoeira do França.


Rio Vargedo: Que nasce na serra do Vargedo vai desaguar no rio dos Bagres.


Rio Graminha: Nasce no bairro da Colina e a exemplo do rio Vargeado despeja suas águas no rio dos Bagres.

Rio do Peixe: Nasce no bairro Murundu, região do caulim e suas águas abastecem a barragem do Jurupará e seguem até encontrar o rio Juquia-guaçu.


Rio Juquia-guaçu: Uma espécie de rio mestre, tem sua origem no município de Embu-guaçu nas divisas de Santo Amaro, passa pelos municípios de Itapecerica da Serra, São Lourenço e Juquitiba, entrando nas terras de Ibiúna onde abastece a Cachoeira da Fumaça, recebe reforço de vários rios ibiunenses e desce em direção ao litoral com suas águas

(Fonte: Prefeitura Municipal)

Bacia hidrográfica (UGRHI): 


O município pertence a Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos - (UGRHI 10) a qual  é composta pelas bacias hidrográficas dos Rios Sorocaba e Médio Tietê:   

Possui área total de 11.829 km2, dividida em cinco sub-bacias: 


A UGRHI 10 está inserida em um planalto cristalino (atlântico) sucedido pela depressão periférica, sendo esta limitada à oeste pelas cuestas basálticas. Atualmente na bacia a extração de 52 bens minerais distribuídos nas bases de combustível fóssil, fertilizantes, gemas e pedras ornamentais, rochas betuminosas, água, substâncias minerais para construção civil e substâncias minerais industriais. 


De acordo com o Relatório Zero da UGRHI 10, o clima predominante na bacia se divide em três: clima úmido quente com inverno seco (predominante em quase toda UGRHI 10); clima quente úmido sem estação seca (municípios de Ibiúna e Piedade) e clima temperado úmido sem estação seca (município de São Roque). Conforme mapa de precipitações médias anuais históricas (DAEE 1997) observa-se na UGRHI-10 valores regionais em torno de 1.200mm (CBH-SMT & FABH-SMT, 2008). 


A UGRHI apresenta inexpressiva cobertura vegetal nativa (capoeira, cerrado, cerradão e floresta), de apenas 13,57 % que, além de não conseguir manter a vida silvestre e a biodiversidade, dificulta a recarga dos aqüíferos e potencializa o desencadeamento de processos erosivos, perda de solo e de produtividade agrícola, podendo resultar ainda no assoreamento dos corpos de água e causar enchentes em diversos pontos dos núcleos urbanos. 

Em relação à qualidade das águas, no que se refere à sub bacia hidrográfica do rio Sorocaba, pode-se dizer que encontra-se em processo de reversão, pois ao maiores municípios considerados os responsáveis pela poluição do rio, já têm 60% do tratamento dos esgotos e até o início de 2009, contarão com 100% de esgotos tratados. Já o Médio Tietê tem uma característica completamente diferente uma vez que recebe as cargas poluidoras da RMSP, e depende, portanto, de articulação e políticas extra bacias. Em relação à disposição adequada de resíduos sólidos, houve também, nos últimos dez anos uma grande inversão. Em 2005 apenas três municípios contavam com aterros sanitários. Hoje, inversamente, a UGRHI 10 conta com apenas 4 municípios com disposição inadequada de resíduos sólidos urbanos. 

 (Fonte Govagua - USP) 

Malha viária municipal: XXXX 

Mapas (anexos)  NO EDR

1.3 Dados Sócioculturais

População rural:


Caracterização e quantificação (Agricultores familiares, trabalhadores rurais, idosos, crianças, jovens, mulheres, grupos étnicos, comunidades tradicionais, etc).

Acesso da População Rural a Serviços Básicos:

Assistência técnica e extensão rural:


O municipio possui Casa da Agricultura funcionando em convênio com a Secretaria de Agricultura e Abastecimento - SP através do Sistema Estadual Integrado de Agricultura e Abastecimento. Possui ainda microbacia do Rio Sorocabuçu atendida pelo Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas, sendo que nessa microbacia existem cinquenta e um produtores familiares cadastrados a maioria produzindo olerícolas em sistema orgânico.
 Sendo o corpo técnico da Casa da Agricultura formado por três engenheiros agrônomos, um técnico agrícola e um médico veterinário. Existe no municipio parceria com o Sebrae para a implantação do Certificado de Origem Municipal. Cursos do Senar são rotineiros e geralmente realizados em parceria com o Sindicato Rural de Ibiúna. Porém a maioria da assistência técnica é realizada por técnicos das revendas agropecuárias, que nem sempre levam apenas critérios técnicos em suas orientações.  

Crédito rural e microcrédito:


Sendo a característica do município grande número de produtores familiares, a procura por financiamentos principalmente PRONAF e FEAP é grande porém a baixa regularização fundiária dificulta a oferta da propriedade como garantia ao agente financeiro, inviabilizando muitas vezes o acesso a créditos de investimento necessários para a modernização dos processos produtivos. 


Existe em atividade no município Cooperativa de Crédito Creditag Cooperativa de Crédito Rural da Agricultura Familiar e dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais, filiada ao sistema Contag e atualmente com convênio com o Ministério de Desenvolvimento Agrário. Para o microcrédito atua o Banco do Povo  o qual oferece vantagens em relação as intituições financeiras devido  as taxa de juro praticada e ausência de taxa e menor burocracia.      

Educação: 

Saúde: 

Segurança:Os problemas com segurança no município são constantes. Assaltos na zona rural são cotidianos e o municipio apresenta um dos maiores indíces de criminalidade quando confrontado com o número de mortes por cem mil habitantes.  

Transporte: Os bairros rurais possuem linhas de ônibus regulares embora a maioria apenas de hora em hora e prestado por apenas uma empresa, algumas linhas possuem trechos precários e em momentos críticos de trafegabilidade antecipam a parada final.

Saneamento:De acordo com dados do IBGE com relação ao ano 2000 apenas 2.388 domicílios estavam conetados a rede de esgoto ou  apenas 13,8% das 17.271 residencias. Sendo este um problema principalmente na zona rural onde a maioria das residencias utilizam fossa negra. 

Energia elétrica:Segundo dados do IBGE, no ano 2000, 15.979 domicílios estavam conectados a rede elétrica de um total de 17.271 domicílios. Totalizando 92% de acesso. 

Meios de Comunicação: A telefonia rural é bastante abrangente seja através de telefonia fixa ou celular. O acesso a internet por tecnologia 3g é possível em alguns bairros.  

Cultura: A principal festa e mais tradicional do município é a Festa do São Sebastião celebrada no mês de junho com romaria ao ponto turistíco da Gruta do São Sebastião no bairro Murundu com diversas paradas sendo a mais longa na Capela Santa Maria no Bairro do Piai onde é realizado tradicional almoço.

Lazer: As principais áreas de lazer são representadas por pesqueiros e chácaras de veraneio muito procuradas por turistas da região metropolitana de São Paulo. Inclusive o município possui o titulo de Estância Turística. Porém é a especulação imobiliária um dos principais problemas no que se refere a preservação das áreas de preservação permanente no município.  

Organização Rural 

Existem no município constituídas juridicamente duas Cooperativas Caisp – Cooperativa Agrícola de Ibiúna e Coagris Cooperativa dos Agricultores Orgânicos e Solidários de Ibiúna.................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................

1.4 Caracterização ambiental

Áreas de proteção:

 APA Itupararanga 

Situada no Planalto de Ibiúna/São Roque, na Serra do Taxaquara, entre a Serra do Mar e o Planalto de Jundiaí, a APA abrange uma faixa ao redor da represa de Itupararanga.O objetivo desta APA é a proteção do reservatório, formado pela barragem do rio Sorocaba no município de Votorantim, que é responsável por mais da metade do abastecimento público da região, além de gerar energia elétrica, regularizar as vazões na bacia do rio Sorocaba e constituir-se em área de lazer para as cidades próximas. Sendo as principais ameaças a especulação imobiliaria e loteamento irregular de áreas dentro da apa, bem como a poluição e assoreamento dos rios e cursos d'água formadores da represa. 

Parque do Jurupará

O Parque Estadual do Jurupará está localizado na região sul do município de Ibiúna e uma pequena área do município de Piedade: 98% de sua área está situada em Ibiúna (25.725,46 hectares) e apenas 2% em Piedade (525,01 hectares). O Parque faz divisa, ainda, com o município de Juquitiba, que integra a Região Metropolitana de São Paulo.

O Parque Estadual do Jurupará é uma das zonas-núcleo da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, integrando a Reserva da Biosfera do Cinturão Verde da Cidade de São Paulo. As principais ameaças ao ecossistema protegido pelo Parque Estadual do Jurupará decorrem da ocupação antrópica em seu interior: desmatamento, represamento e desvio de cursos d’ água, caça e pesca, introdução de animais domésticos, extração de palmito, e outros vegetais.

Impactos ambientais: 

Relato pormenorizado do destino dos resíduos sólidos, efluentes domésticos, efluentes agropecuários, erosão, assoreamento, áreas degradadas, uso de agrotóxicos e outros impactos.

1.5 Dados agropecuários

Área total das UPAs: 38.426,5 hectares

Número de UPAs: 1.378

Módulo Fiscal: 16 hectares

a. Estrutura Fundiária

	Estrato

(ha)
	UPAs
	Área total

	
	Nº
	%
	ha
	%

	UPAs com (0,1] ha


	88
	6,39
	62,7
	0,14

	UPAs com (1, 2] ha


	125
	9,07
	186,7
	0,43

	UPAs com (2,5] ha


	399
	28,96
	1.464,9
	3,38

	UPAs com (5,10] ha


	308
	22,35
	2.364,4
	5,45

	UPAs com (10,20] ha
	240
	17,42
	3.422,8
	7,90

	UPAs com (20,50] ha
	167
	12,12
	5.089,0
	11,74

	UPAs com (50,100] ha
	35
	2,54
	2.334,1
	5,38

	UPAs com (100,200] ha
	8
	0,58
	1.067,3
	2,46

	UPAs com (200,500] ha
	6
	0,44
	1.520,5
	3,51

	UPAs com (500,1.000] ha
	-
	0,00
	-
	0,00

	UPAs com (1.000,2.000] ha
	1
	0,07
	1.936,0
	4,47

	UPAs com (2.000,5.000] ha
	-
	0,00
	-
	0,00

	UPAs com (5.000,10.000] ha
	-
	0,00
	-
	0,00

	UPAs acima de 10.000 ha
	1
	0,07
	23.900,0
	55,13

	TOTAL
	1.378
	100
	43.348,4
	100


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

b. Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Área com cultura perene 
	                   73 
	               188,7 
	0,44

	Área com cultura temporária 
	              1.108 
	            5.465,4 
	12,61

	Área com pastagens 
	                 498 
	            2.987,8 
	6,89

	Área com reflorestamento 
	                 137 
	               678,6 
	1,57

	Área com vegetação natural 
	                 973 
	          30.602,9 
	70,60

	Área com vegetação de brejo e várzea 
	                 305 
	               648,0 
	1,49

	Área em descanso 
	                 492 
	            1.263,7 
	2,92

	Área complementar 
	              1.245 
	            1.513,3 
	3,49


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

c. Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	Área (ha)
	N° UPAs

	Braquiária
	2.255,6
	329

	Alface
	1.386,2
	511

	Milho
	1.188,5
	240

	Repolho
	1.050,4
	311

	Brócolos (ou brócolis)
	869,4
	383

	Eucalipto
	656,9
	131

	Outras olerícolas
	590,4
	224

	Capim-gordura
	508,5
	146

	Batata-inglesa (ou batata, ou batatinha)
	491,0
	79

	Couve-flor
	449,7
	150

	Cenoura
	251,8
	94

	Couve (ou couve-crespa)
	231,7
	85

	Feijão
	181,9
	68

	Beterraba
	165,4
	53

	Acelga
	164,4
	42

	Cebola
	156,7
	34

	Chuchu
	132,2
	13

	Abóbora (ou jerimum)
	118,6
	51

	Tomate envarado
	107,4
	23

	Pimentão
	96,8
	27

	Chicória (ou chicória-de-folha-crespa)
	93,0
	43

	Capim-napier (ou capim-elefante)
	91,7
	28

	Floricultura para corte
	84,8
	28

	Cana-de-açúcar
	67,6
	13

	Mandioca
	61,5
	22

	Caqui
	58,8
	12

	Outras gramíneas para pastagem
	51,0
	9

	Gramas
	47,5
	8

	Feijão-de-lima
	46,0
	1

	Outras culturas temporárias
	45,5
	18


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	Bovinocultura de corte
	497,0
	cabeças
	7

	Bovinocultura de leite
	1.593,0
	cabeças
	145

	Bovinocultura mista
	1.763,0
	cabeças
	138

	Apicultura
	113,0
	colméias
	7

	Asininos e muares
	78,0
	cabeças
	47

	Avestruz e ema
	46,0
	cabeças
	2

	Avicultura de corte
	175.060,0
	cab./ano
	5

	Avicultura ornamental/decorativa/exótica
	698,0
	cabeças
	9

	Avicultura para ovos
	11.145,0
	cabeças
	119

	Caprinocultura
	368,0
	cabeças
	17

	Equinocultura
	1.478,0
	cabeças
	365

	Minhocultura
	3,0
	canteiros
	2

	Ovinocultura
	176,0
	cabeças
	14

	Piscicultura, área de tanques
	100.150,0
	m2
	3

	Ranicultura
	160.000,0
	girinos/ano
	2

	Suinocultura
	6.376,0
	cabeças
	37

	Outra exploração animal
	18,0
	cabeças
	1


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº
	Unidade
	Nº Famílias envolvidas

	Esporte e lazer
	186
	UPA
	186

	Extração mineral
	3
	UPA
	3

	Hotel Fazenda, Pousada ou SPA
	2
	UPA
	2

	Pesque-pague
	4
	UPA
	4

	Restaurante ou Lanchonete
	3
	UPA
	3

	Turismo rural ou ecoturismo
	1
	UPA
	1


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

d. Participação da Agropecuária na Economia Municipal

De acordo com o levantamento do PIB municipal realizado pelo IBGE em 2006, a agropecuária participou com valor adicionado de R$ 46.378.000, sendo que no período a indústria acumulou R$ 95.437.000  , o setor de serviços R$ 320.668.000 e os repasses de impostos R$ 45.489.000. Totalizando um PIB a preço de mercado corrente de 507.971.000 de reais. Desta forma a agropecuária participou com aproximadamente 10% no total do valor adicionado,(figura 1):
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Sendo esta a atividade principal de muitas famílias do município podemos afirmar que parte significativa do PIB apresentado pelos demais setores dependem do setor agropecuário o que pode ser observado pela participação dos vínculos empregatícios comparando o município, Região Governo de Sorocaba  e Estado de São Paulo (figura 2):
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e. Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária

	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

	Olericultura convencional
	73300
	toneladas
	36.638.620,00

	Olericultura orgânica
	6000
	toneladas
	3.543.540,00

	Fungicultura
	100
	toneladas
	1.000.000,00

	
	


Fonte: Interpolação dados IEA ; LUPA CATI/SAA (2008); IBGE (2006) 

f. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas

	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra


	Canais de comercialização

	Olericultura convencional
	Revendas agropecuárias; 

Cooperativas 
	Técnicos das revendas agropecuárias;  Técnicos das cooperativas; Técnicos da Casa da Agricultura
	Familiar;

Assalariada


	Intermediários;

Cooperativas / Associações; 

Supermercados e hipermercados.

Atuando em nível municipal, regional e nacional 

	Olericultura orgânica
	Revendas Agropecuárias; Associações e cooperativas
	Técnicos do Sebrae; técnicos das certificadoras orgânicas; Técnicos da Casa da Agricultura
	Familiar e assalariada
	Cooperativas e associações;

Supermercados e hipermercados Atuando em nível municipal, regional e nacional 

	Fungicultura
	Fazenda São José (Cabreúva); Revendas Insumos Agropecuários do município 
	Técnicos da Faz. São José;

Técnicos da Casa da Agricultura
	Familiar e assalariada
	Compradores Intermediários; Compradores da Faz. São José;

Vendas diretas ao consumidor e estabelecimentos de alimentação. Atuando em nível municipal e regional


g. Infraestrutura da Produção nas Propriedades

	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Arado comum (Bacia, Aiveca)
	531,0
	408

	Arado escarificador
	344,0
	270

	Arado subsolador
	171,0
	148

	Batedeira de cereais
	12,0
	11

	Carregadeira de cana
	1,0
	1

	Colhedeira acoplada
	22,0
	21

	Colhedeira automotriz
	1,0
	1

	Computador
	23,0
	13

	Conjunto de irrigação autopropelido
	2,0
	2

	Conjunto de irrigação convencional
	1.014,0
	787

	Conjunto de irrigação pivot central
	13,0
	12

	Conjunto de irrigação gotejamento/microaspersão
	134,0
	109

	Conjunto de fenação
	1,0
	1

	Desintegrador de palha (Plantio direto)
	4,0
	4

	Desintegrador, picador, triturador
	145,0
	143

	Distribuidor de calcário
	16,0
	16

	Ensiladeira
	8,0
	8

	Grade aradora (tipo romi)
	73,0
	62

	Grade niveladora
	276,0
	243

	Implementos para tração animal
	28,0
	12

	Microtrator
	228,0
	208

	Misturador de ração
	5,0
	5

	Ordenhadeira mecânica
	2,0
	2

	Pulverizador tratorizado
	374,0
	310

	Resfriador de leite, tanque expansão
	5,0
	4

	Roçadeira costal
	7,0
	6

	Roçadeira tratorizada
	15,0
	15

	Semeadeira/adubadeira para plantio convencional
	29,0
	26

	Semeadeira/plantadeira para plantio direto
	6,0
	5

	Terraceador
	285,0
	217

	Trator de esteira
	5,0
	4

	Trator de pneus
	972,0
	635

	Balança para bovinos
	1,0
	1

	Balança para veículos
	1,0
	1


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Câmara fria
	11,0
	9

	Açude ou represa
	907,0
	720

	Almoxarifado/oficina
	31,0
	27

	Armazém para grãos ensacados
	3,0
	3

	Barracão para granja/avicultura
	56,0
	50

	Barracão/galpão/garagem
	1.226,0
	992

	Biodigestor
	6,0
	6

	Casa de moradia habitada
	2.301,0
	1.171

	Casa de moradia (total)
	2.419,0
	1.111

	Curral/mangueira
	117,0
	114

	Depósito/tulha
	154,0
	143

	Estábulo
	35,0
	33

	Estufa/plasticultura
	530.605,0
	135

	Fábrica de ração
	4,0
	4

	Instalações para equinos
	416,0
	79

	Máquina de benefício
	2,0
	1

	Packing house
	5,0
	5

	Pocilga
	60,0
	30

	Poço semi-artesiano
	42,0
	35

	Silo para grãos
	1,0
	1

	Terreiro
	350,0
	2


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

h. Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização

Armazéns: Não possui.
Patrulha agrícola: O serviço de patrulha agrícola é prestado cobrando-se apenas o preço do diesel utilizado, independente do implemento utilizado, composta por cinco tratores entre 50cv a 75cv. É muito requisitada devido a característica agrícola do município de produção de hortaliças que exigem preparo do solo constante. Conta com cinco tratores e implementos: enxada rotativa, grade leve e pesada, arado, escarificador e subsolador.  

Entrepostos: Não possui entreposto municipal. 

Viveiros: Existem diversos viveiristas de mudas de hortaliças no município alguns produzindo em larga escala, muitas vezes consorciado com cultivo hidropônico de hortaliças. Com relação as mudas florestais existe no município trabalho desenvolvido o Floresta da Familia utilizando recursos do PRONAF Florestas, viabilizado através da organização não governamental ECOAR. Pórem o viveiro da mesma está localizado na cidade de Pilar do Sul.  

Cozinha industrial: Não possui
Feira do produtor: Em implantação em conjunto com a Secretária do Turismo.

Energia elétrica: Sendo o fornecimento realizado pela concessionária CPFL e pela Cooperativa de Eletrificação de Ibiúna e Região – Cetril abrangente a todo município muitos produtores utilizam motores de irrigação elétricos, por terem direto a isenção do ICMS da conta de luz e devido o kWh reduzido, gerando economia com relação ao uso do diesel.     

Abastecimento de água: Na zona rural o abastecimento é realizado principalmente pela captação de água nas nascentes, mananciais e poços comuns. Embora haja abundância de recursos hídricos e de qualidade muitos locais já apresentam problemas de contaminação química ou microbiológica geralmente causada pela utilização em larga escala das fossas negras e por  insumos agrícolas.      

Serviço de inspeção municipal: Encontra-se ativo desde 2003, instituído pela lei municipal nº 853/03, prevendo as normas de produção e manipulação dos alimentos em conformidade com a legislação federal. Fornecendo o selo aos produtores  de produtos de origem animal, mel, cogumelos comestíveis e produtos de agroindústria. 

2.  Diagnóstico do Município (análise participativa com a comunidade)

2.1 Análise das cadeias produtivas

Cadeia Produtiva: Olericultura Convencional


Ibiúna destaca-se no cinturão verde da região metropolitana de São Paulo com sua expressiva produção de hortaliças fornecendo ainda para as regiões metropolitanas de Sorocaba e Campinas, mais de cinquenta espécies são cultivadas no município. Com relação a área  a produção possuem lugar de destaque as couves de folha; repolho, couve-brócolos; couve-flor, alface, rúcula, agrião, pimentão,  conforme o apresentado na tabela xxx. Embora a diversidade de produtos seja grande existe certa especialização por parte dos produtores cultivando preferencialmente alguns tipos de hortaliças.  Como os produtores de alcachofra que mantêm a tradição e produzem suas próprias mudas realizando seleções de cultivares a anos. Um dos fatores naturais favoráveis a produção de produtos olerícolas é a disponibilidade de água para irrigação com abundância, fatores edafoclimáticos são propícios como a presença de solos com CTC alta, e o clima de temperaturas amenas e chuvas bem distribuídas, além da altitude em torno de que favorece o termoperiodismo e, portanto o desenvolvimento das culturas.


Característica marcante na produção de hortaliças é o excesso de trabalho e energia demandado, diariamente existem atividades a serem realizadas e os custos com mão-de-obra são altos, a grande exigência nutricional das hortaliças é outro fator dispendioso somada a necessidade de preparo constante do solo, bem como o uso de defensivos agrícolas sem recomendações e cuidados técnicos. Outro fator crítico é a questão da água de irrigação, seja pela contaminação por fossas negras, esgotos ou insumos agrícolas, a quantidade aplicada é muitas vezes maior do que a necessária irrigando com lâmina d' água  acima da capacidade de infiltração causando erosão e consequente perda da camada fértil do solo problema acentuado nos Argissolos no qual o horizonte B textural é ainda menos poroso. Embora existam diversas variáveis agronômicas a serem melhoradas para o produtor os maiores problemas se encontram na comercialização, embora existam cooperativas como a Caisp e Apri o número de produtores trabalhando associados é pequeno se considerarmos que o número de produtores  estimados são dois mil e quinhentos  no município.


Para melhorar a inserção destes produtores no mercado existe a necessidade de fomentar o associativismo e a agregação de valor seja através do desenvolvimento de produtos minimamente processados, certificação de origem, estudo e planejamento da oferta e demanda dos produtos. A questão da assistência técnica é delicada pois a principal fonte é o técnico da revenda gerando orientações que nem sempre são as mais adequadas e viáveis economicamente ao produtor, principalmente no contexto atual onde a relação de troca entre insumos e mercadorias é cada vez mais alta. A situação dos empréstimos de crédito rural poderia ser melhorada com a regularização fundiária, principalmente no tocante aos créditos de investimento que são fundamentais ao crescimento , tecnificação e agregação de valor da produção. Outro fator de grande descontentamento são as estradas rurais com trechos bastante degradados em época de chuva tornam o tráfego de veículos bastante complicado quando não inviabilizado. Produtores representantes desta cadeia no Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural lutam atualmente pela implantação do Fundo Municipal de Desenvolvimento Rural o qual foi aprovado pela lei municipal nº xxxxxxxxxx de 2008, acreditando que com a Secretária da Agricultura Municipal obtendo 2,5% da arrecadação total do município diversos programas projetos poderiam ser realizados: Aquisição de área para campo experimental e eventos; montagem de central de comercialização; melhoria da patrulha agrícola; projetos de extensão rural; equipamentos e veículos.   


Portanto são ações necessárias para o desenvolvimento rural sustentável desta atividade:

1- Implantação do Fundo Municipal de Desenvolvimento Rural;

2- Fomento do associativismo – utilização das políticas públicas de crédito e incentivo ao cooperativismo;

3- Agregação de valor – atestado de origem municipal (projeto em andamento, atendendo cem produtores, em parceria entre Sebrae e Prefeitura); agroindústria; estímulo a diversificação da produção e planejamento.

4- Maior aporte de recursos financeiros para a assistência técnica e extensão rural;

5- Regularização fundiária, necessidade de parceria ITESP / Prefeitura;

Cadeia Produtiva: Olericultura Orgânica escrever

Cadeia Produtiva: Fungicultura

A produção de cogumelos comestíveis principalmente do champignon (Agaricus bisporus) intensificou-se no município a partir de 2003, ocasião em que a atividade foi divulgada através de cursos de capacitação oferecidos pelo SENAR. O grupo de produtores organizados, em torno de trinta atualmente na Associação de Fungicultores de Ibiúna, foram capacitados e adotaram a atividade para diversificar a produção agrícola. Em alguns casos o sítio que até então servia apenas como local de lazer de pessoas oriundas dos centros urbanos, principalmente a região metropolitana da cidade de São Paulo, foi transformado em unidade produção de cogumelos, proporcionando desta forma renda complementar aos proprietários. Tornando viáveis economicamente as pequenas propriedades características do município. 

Inicialmente, ainda com os produtores desorganizados, a atividade mostrou-se vantajosa no município devido principalmente às condições climáticas favoráveis. O baixo nível de exigência do mercado quanto à qualidade do produto possibilitava  a comercialização de toda a produção a preços razoáveis.

Os problemas atuais da cadeia produtiva derivam da falta de planejamento devido no primeiro momento o mercado ser favorável, acarretando em acomodação com relação aos altos custos produtivos, pouca preocupação com a qualidade dos produtos e não diversificação da produção com outras espécies de cogumelos. Analisando estes principais pontos notamos que os insumos possuem preços crescentes que não acompanham os preços do produto final, intensificado pela dependência do composto e semente (spawn) produzidos em outra cidade, Cabreúva, por grupo empresarial. Com relação ao inóculo ou spawn existe a necessidade de utilização de laboratórios com equipamentos relativamente dispendiosos e mão-de-obra bem treinada o que pode até justificar a aquisição destes produtos em outro município, mas no caso do composto com organização dos produtores seria possível produzi-lo em Ibiúna, que conta com diversos haras para fornecimento de esterco de cavalo e feno. No tocante a qualidade dos produtos não significa que o atual deixe a desejar, mas que deve ser diferenciado, pois, esta é uma das únicas formas de concorrer com cogumelo importado da China, que chega ao país custando R$ 4,50 o quilo - menos que o custo de produção verificado por estes produtores, em torno de R$ 6,00 o quilo. A diversificação da produção com outras espécies de cogumelos, ou com mudanças no processamento do produto permitiria ao produtor acessar novos mercados como, por exemplo, o de cogumelos frescos que não sofrem concorrência com os produtos importados.

Conforme o exposto podemos afirmar que grande parte dos entraves desta cadeia produtiva decorre da falta de planejamento, fato que tende a minimizar com a efetiva atuação da Associação de Fungicultores de Ibiúna, a qual está em via de constituição jurídica mas que já tenta atuar como grupo de compra de insumos e na formação de preços do produto final bem como na busca de novos mercados.  

Cadeia Produtiva : 

a. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Olericultura Convencional
	-Mercado consumidor próximo e bem consolidado;

-Acesso a mercados das Regiões metropolitanas de Sorocaba e Campinas

-Município do Cinturão Verde da região metropolitana da Grande São Paulo;

-Agregação de valor, 

-Ciclo Rápido;

-Grande Volume de produção;

-Clima favorável;

-Renda diária
	-Consolidação e fortalecimento das cooperativas e associações;

-Acesso a novos nichos de mercado;

-Certificação de Origem Municipal;

-Efetiva implantação do Fundo Municipal de Desenvolvimento Rural;             

- Pagamentos por serviços ambientais
	-Poucos produtores organizados;

-Alto custo produtivo;

-Grande necessidade de mão-de- obra;

-Propriedades  sem regualrização fundiária dificultando acesso ao crédito rural;

-Irrigação sem critérios técnicos;

-Problemas de conservação do solo;

-Informalidade na produção e comercialização;


	-Desenvolvimento de novos pólos produtores;

-Contaminação da água de irrigação e de lavagem dos produtos agrícolas;

-Cobrança pelo uso da água e obtenção de outorga; 

-Má qualidade das estradas rurais;

-Insegurança na zona rural;

- 

	Olericultura Orgânica
	Cooperativismo e

associativismo

-Mercado consumidor próximo e bem consolidado;

-Município do Cinturão Verde da região metropolitana da Grande São Paulo;

-Acesso a mercados das Regiôes metropolitanas de Sorocaba e Campinas

-Município pioneiro na produção de olerícolas orgânicas;

-Realização de boas práticas agrícolas;

-Certificação orgânica

-Agregação de valor, 

-Ciclo Rápido;

-Clima favorável;

--Renda diária
	-Consolidação e fortalecimento das associações e cooperativas;

-Acesso a novos nichos de mercado;

-Certificação de Origem Municipal;

-Efetiva implantação do Fundo Municipal de Desenvolvimento Rural;

-Diversificação da produção com espécies de ciclo perene

- Implantação de Sistemas agroflorestais

- Pagamentos por serviços ambientais
	-Necessidade intensiva de mão-de-obra

-Alto custo produtivo 

-Despreparo dos técnicos da assistência técnica com relação as práticas agroecológicas;


	Contaminação química e/ou microbiológica da água de irrigação e de lavagem;

-Cobrança pelo uso da água e dificuldade na obtenção de outorga; 

-Má qualidade das estradas rurais;

-Insegurança na zona rural;

	Fungicultura
	-

-Ciclo rápido;

-Clima favorável;

-Cultivo protegido;

-Viável em pequena propriedade;


	-Consolidação e fortalecimento das associações;

-Planejamento da produção e da comercialização

-Serviço de Inspeção municipal;

-Diversificação da produção com outras espécies de fungos;
	-Falta de planejamento produtivo;

-Insumos adquiridos em outro município ,Cabreúva,  praticamente de único fornecedor;

- Custo de produção elevado

-Assistência técnica realizada principalmente pelos técnicos do fornecedor de insumos 
	-Importações de champingnonda China;

-Má qualidade das estradas rurais;

-Insegurança na zona rural;

-Contaminação química e/ou microbiológica da água de irrigação e de lavagem


2.2 Análise geral do município

Avaliação geral do município, nos aspectos econômico, social e ambiental, independente das cadeias produtivas priorizadas. Pontos de destaque, importância da agropecuária para a economia do município, geração de renda, emprego, etc.

2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Olericultura convencional
	Problemas relacionados a comercialização
	Informalidade na produção  e na comercialização
	Produtores possuem as menores rendas da cadeia produtiva
	Fomento do cooperativismo /associativismo

	
	Problemas relacionados a comercialização
	Baixa qualidade dos produtos
	Depreciação dos produtos no momento da venda
	Estímulo a classificação e certificação dos produtos e agroindústria 

	
	Problemas relacionados a comercialização
	Falta de central de comercialização municipal
	Informalidade, produtos comercializados por intermediários com notas fiscais de outros municípios, acarretando em perda da arrecadação de impostos
	Implantação do Fundo Municipal de Desenvolvimento Rural previsto pela Lei XXXX de 2008.

	
	Dificuldades na obtenção de crédito rural
	Propriedades sem escritura pública
	Dificuldade para atender a exigencia do agente financeiro com relação a garantia
	Estabelecimento de convênio  da prefeitura com Itesp. 

	
	Má conservação das estradas rurais
	Trafegabilidade ruim das estradas rurais
	Problemas para escoamento da produção aumento dos custos com transporte e manutenção dos veículos
	Parceria Prefeitura – Codasp – SAA; para readequação de trechos e capacitação dos operários e técnicos da prefeitura. 

	
	Alto custo dos insumos
	Preços dos alimentos não acompanham a inflação dos insumos em geral
	Achatamento histórico das margens recebidas pelos produtores
	Fortalecimento das associações e consequente ganho de força nas negociações

	
	Mão-de-obra
	Necessidade intensiva de mão-de-obra
	Aumento nos custos produtivos 
	Incentivo ao comércio justo

	
	Qualidade da assistência técnica prestada
	Realizada na maioria dos casos por técnicos das revendas agropecuárias
	Orientação nem sempre é a mais adequada e viável economicamente
	Capacitar inicialmente cem produtores em técnicas racionais de manejo e boas práticas agrícolas, através do projeto de Certificação Municipal 

	Olericultura Orgânica
	Crescimento da competição no mercado de produtos orgânicos
	Aumento do número de produtores orgânicos em nível nacional
	
	Fortalecimento das associações e consequente ganho de força nas negociações

	
	Alto custo dos insumos
	Preços dos alimentos não acompanham a inflação dos insumos em geral
	Achatamento histórico das margens recebidas pelos produtores
	Fortalecimento das associações e consequente ganho de força nas negociações

	
	Má conservação das estradas rurais
	Trafegabilidade ruim das estradas rurais
	Problemas para escoamento da produção aumento dos custos com transporte e manutenção dos veículos
	Parceria Prefeitura – Codasp – SAA; para readequação de trechos e capacitação dos operários e técnicos da prefeitura. 

	
	Mão-de-obra
	Necessidade intensiva de mão-de-obra
	Aumento nos custos Produtivos 
	Incentivo ao comércio justo

	
	Falta assitência técnica especializada
	Assistência técnica e pesquisa com pouca interação
	A produção orgânica necessita de estudos agronômicos a fim de fornecer subsídios aos técnicos 
	Estabelecimento de parcerias com Apta São Roque e difusão de práticas sustentáveis, através do Projeto Agroagua

	
	Contaminação da água
	Contaminação por dejetos humanos despejados em fossas negras; contaminação microbiologica e química causada por insumos agropecuários
	Comprometimento da qualidade e segurança alimentar dos produtos; dificuldades na manutenção da certificação orgânica
	Incentivo ao saneamento básico no meio rural com técnicas alternativas e convencionais

	Fungicultura
	Concorrência com cogumelos da importados da China
	Importação do champingnon chinês
	Preço no mercado fica abaixo do custo produtivo 
	Planejamento produtivo em nivel da associação; cultivo de outros tipos de cogumelos comestíveis

	
	Alto custo dos insumos
	Preços dos alimentos não acompanham a inflação dos insumos em geral
	Achatamento histórico das margens recebidas pelos produtores
	Fortalecimento das associações e consequente ganho de força nas negociações

	
	Má conservação das estradas rurais
	Trafegabilidade ruim das estradas rurais
	Problemas para escoamento da produção aumento dos custos com transporte e manutenção dos veículos
	Parceria Prefeitura – Codasp – SAA; para readequação de trechos e capacitação dos operários e técnicos da prefeitura. 

	
	Falta assitência técnica especializada
	Falta de reciclagem dos técnicos dos órgãos públicos
	Assistência prestada é realizada pelos técnicos dos fornecedores de insumos
	Capacitação dos técnicos da Casa da Agricultura em fungicultura 


2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Olericultura convencional
	Crescimento do cooperativismo
	Mentalidade individualista
	Fortalecimento dos produtores dentro da cadeia produtiva.
	Fomento do cooperativismo através da divulgação de politicas públicas e  linhas de crédito.

	
	Agregação de valor
	Falta de recursos para investimento em instalações e equipamentos
	Aumento do valor agregado
	Divulgação de politicas públicas e  linhas de crédito para cooperativas. Elaboração de projetos técnicos para agroindústria.

	
	Diversificação da produção e acesso a mercados diferenciados
	Tradicionalismo na produção
	Diversificação dos canais de venda e aumento do valor agregado
	Incentivo a agroindustria e certificação da produção através do Certificado de Origem Municipal e Selo do Serviço de inspeção Municipal.

	
	Efetiva implantação do Fundo Municipal de Desenvolvimento Rural – Aprovado pela lei XXXX
	Deve ser efetivado com a aprovação pela câmara prevendo a destinação de recursos através da Lei de Diretrizes Orçamentarias para 2010 
	Possibilidade de desenvolver projetos voltados para a agricultura familiar; aquisição de área para campo demonstrativo e eventos; execução de central de comercialização municipal
	Aplicação da lei xxxx de 2008 que prevê a criação do Fundo

	Olericultura Orgânica
	Fortalecimento das cooperativas e associações
	Falta de recursos para máquinário e  construções ou adequação dos barracões existentes para recebimento padronização e preparo de produtos 
	Agregação de valor
	Utilizar os incentivos do Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas para desenvolvimento das associações

	
	Agregação de valor
	Falta de recursos para investimento em instalações e equipamentos
	Aumento do valor agregado
	Divulgação de politicas públicas e  linhas de crédito para cooperativas. Elaboração de projetos técnicos para agroindústria.

	
	Efetiva implantação do Fundo Municipal de Desenvolvimento Rural – Aprovado pela lei XXXX
	Deve ser efetivado com a aprovação pela câmara prevendo a destinação de recursos através da Lei de Diretrizes Orçamentarias para 2010 
	Possibilidade de desenvolver projetos voltados para a agricultura familiar; aquisição de área para campo demonstrativo e eventos; execução de central de comercialização municipal
	Aplicação da lei xxxx de 2008 que prevê a criação do Fundo

	
	Implantação de Sistemas agroflorestais
	Tradição na produção de hortaliças 
	Diversificação da produção, racionalização  do trabalho, melhor aproveitamento dos insumos 
	Incentivo e implantação de projetos como os desenvolvidos nesse sentido pelo IEA e ong IPESA 

	
	Diversificação da produção e acesso a mercados diferenciados
	Tradicionalismo na produção
	Diversificação dos canais de venda e aumento do valor agregado
	Incentivo a agroindustria e certificação da produção através do Certificado de Origem Municipal e Selo do Serviço de inspeção Municipal.

	Fungicultura
	Fortalecimento e constituição jurídica de associação
	Encontra-se em processo de regularização
	Aumento da força do poder dos produtores dentro da cadeia produtiva
	Apoio e orientação técnica na casa da agricultura e jurídica via Sindicato Rural

	
	Obtenção do selo do SIMI
	Dificuldades na obtenção de crédito para construção de  instalações
	Segurança alimentar do produto 
	Utilização de linhas de financiamento do FEAP, elaboração de projetos técnicos na Casa da Agricultura

	
	Diversificação da produção
	Maioria dos produtores familiarizados com o manejo do champingnon 
	Atendimento de outros mercados como o de cogumelos frescos e restaurantes orientais
	Planejamento participativo junto a Associação

	
	
	
	
	


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	1
	Implantação do Fundo Municipal de Desenvolvimento Rural
	Captação de 2,5% da arrecadação municipal, destinados a Secretaria da Agricultura Municipal
	Inclusão do Fundo na Lei de Diretrizes Orçamentárias para o ano de 2010. Uma vez que o mesmo já está regulamentado em lei. 
	Prefeitura Municipal;

Conselho Municipal de Desnvolvimento Rural de Ibiúna

	2
	Regularização fundiária
	Incentivo e diminuição de custo para regularização fundiária 
	Parceria da Prefeitura com o Itesp 
	Prefeitura Municipal / Itesp

	3
	Fomento do Cooperativismo e Associativismo
	Aumento dos volumes comercializados pelas cooperativas e associações 
	Orientação técnica e utilização de incentivos governamentais de apoio ao cooperativismo
	Casa da Agricultura de Ibiúna / CATI – SAA /Creditag

SEBRAE  

	4
	Certificação de origem municipal 
	Diferenciação dos produtos no mercado e possibilidade de rastreamento da produção
	Capacitação dos produtores em boas práticas agrícolas e escrituração rural
	Casa da Agricultura / Sebrae

	5
	Melhoria das estradas rurais
	Redução dos trechos críticos
	Capacitação dos operários de máquinas e técnicos da prefeitura municipal em conservação de estradas
	Codasp / Prefeitura Municipal 

	6
	Saneamento básico no meio rural
	Conservação da qualidade da água
	Fomento a instalação de fossas sépticas e/ou rede de esgoto
	Prefeitura Municipal / Sabesp / CATI

	7
	Segurança no meio rural
	Segurança no meio rural
	Policiamento rural
	Prefeitura Municipal / Guarda Municipal / Polícia Militar


4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	1
	Implantação do Fundo Municipal de Desenvolvimento Rural
	Prefeitura  Municipal Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural 
	Inclusão no orçamento de 2010, para início de arrecadação
	Indeterminado
	2,5% da arrecadação municipal
	Produtores e moradores do meio rural 

	2
	Programa Melhor Caminho - Bairro Veravinha 
	Codasp / Prefeitura Municipal
	Readequação de aproximadamente 7 km de estrada rural
	Novembro de 2009


	R$ XXXXX
	População em geral

	3
	Certificação de origem municipal
	Casa da Agricultura / Sebrae
	Certificar inicialmente 100 produtores
	2013
	R$ XXXXX
	Na primeira etapa 100 produtores

	4
	Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas
	Casa da Agricul                                     tura / CATI
	Fomento do associativismo
	2013
	R$ 175.000,00
	Cooperativa Coagris e  associação Aprove ambas localizadas na microbacia do Rio Sorocabuçu 

	5
	Cursos capacitação
	Senar
	
	2013
	R$ 10.000,00
	50 produtores ao ano 

	6
	Projeto Floresta da Família
	Ong ECOAR
	Implantação de florestas como reserva estratégica na propriedade
	2013
	R$ 100.000,00
	50 Produtores rurais enquadrados no Pronaf 


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	1
	Fundo Municipal de Desenvolvimento Rural
	Prefeitura Municipal
	Financiar Programas e projetos municipais como a aquisição de área para campo experimental e eventos além de Central de Comercialização
	2013
	2,5% da arrecadação municipal
	Produtores e moradores do meio rural 

	2
	Parceria ITESP – Prefeitura para regularização fundiária rural
	ITESP e Prefeitura Municipal
	Incentivar a regularização fundiária na área rural
	2013
	R$ 
	

	3
	Certificação de origem municipal
	Casa da Agricultura / Sebrae
	Certificar inicialmente 100 produtores
	2013
	R$ XXXXX
	Na primeira etapa 100 produtores

	4
	PEMH 
	CATI Casa da Agricultura 
	Fortalecer as associaçôes municipais
	2013
	R$ 175.000,00
	50 produtores

	5
	Projeto Agroágua
	CATI / IEA
	Adequação tecnológica da

atividade agrícola nas Cabeceiras do Alto Tietê e Médio Tietê 
	2013
	R$ 20.000,00
	50 produtores

	6
	DRS
	Banco do Brasil
	
	2013
	
	

	7
	Cursos capacitação
	Senar
	Capacitação técnica
	2013
	R$ 
	100 produtores

	8
	Projeto Floresta da Família
	Ong ECOAR
	Implantação de florestas como reserva estratégica na propriedade
	2013
	R$
	Produtores rurais enquadrados no Pronaf


5. Instituições envolvidas

A Prefeitura Municipal e o Conselho Municipal de Desenvolvimento rural aprovam este plano.

Ibiúna, XX de Outubro de 2009.

_________________________________

Coiti Muramatsu

Prefeito Municipal

__________________________________________

Miguel Alves de Souza

Presidente do CMDR

